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APRESENTAÇÃO

Esta cartilha tem como finalidade
subsidiar os profissionais de saúde na
padronização dos registros nutricionais e
na implementação de ações de
Educação Alimentar e Nutricional,  
fortalecendo a PNAN e VAN no município
da Vitória de Santo Antão.
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A Política de Alimentação e Nutrição (PNAN), criada em 1999, visa

garantir os direitos à saúde, alimentação e nutrição no Brasil,

adaptando-se às especificidades de cada estado e município

(Brasil,1999). Em Vitória de Santo Antão, Pernambuco, a PNAN é

implementada por meio de ações intersetoriais, como o programa

"Crescer Saudável" para combater a obesidade infantil, suplementação

de ferro e vitamina A, e distribuição de cestas básicas para famílias

vulneráveis pelos Centros de Referência em Assistência Social. Além

disso, são oferecidas três refeições diárias no Centro POP para pessoas

em situação de rua, assegurando o direito à alimentação. Essas ações

buscam melhorar a saúde nutricional e enfrentar desigualdades sociais

no município.

Com o objetivo de fortalecer o objetivo de fortalecer a PNAN e a

vigilância alimentar e nutricional (VAN) foi criada essa cartilha que

auxilia os profissionais da Atenção primária à saúde a melhorar os

registros antropométricos, marcadores de consumo alimentar e

incentivar ações de Educação Alimentar e Nutricional nas unidades

básicas de saúde.

A cartilha conta com o passo a passo de como realizar a VAN nos

atendimentos e conta com sugestões de atividades de EAN que podem

ser desenvolvidas nas UBS.

.
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INTRODUÇÃO



ANTES DE TUDO, É
IMPORTANTE PENSAR... 

O QUE É ALIMENTAÇÃO
SAUDÁVEL?
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VARIEDADE DE ALIMENTOS ALIMENTAÇÃO FRACIONADA

ALIMENTAÇÃO ORGÂNICA

VARIEDADE DOS GRUPOS ALIMENTARES

DAR PREFERÊNCIA A ALIMENTOS IN NATURA

FOTO : CANVA IMAGENS- ACESSADO EM 2025



  Sabe-se que a má alimentação é um dos fatores que influenciam o

desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis(Brasil,2020) um

grande público atendido pelos profissionais de saúde nas Unidades Básicas

de Saúde no município da Vitória de Santo Antão. Um dos fatores que torna a

temática de alimentação e nutrição um tema sensível que precisa ser

trabalhado junto aos profissionais da APS.

 Além da má alimentação outros fatores como renda, lazer, educação e

moradia influenciam nas condições de saúde da população (Buss e

Filho,2007). Esses fatores não são elementos periféricos, mas sim estruturantes

que ditam a capacidade de um indivíduo de acessar alimentos de qualidade,

de manter hábitos saudáveis e, consequentemente, de prevenir as DCNT (Buss

e Filho,2007)

Uma renda insuficiente, por exemplo, leva à preferência por alimentos

ultraprocessados, mais baratos e com maior densidade calórica, enquanto a

ausência de lazer e moradia segura pode impedir a prática de atividade física.

Assim, a atuação da equipe de saúde deve ser intersetorial e holística,

buscando articular ações com a assistência social e outras políticas públicas

para modificar as condições ambientais e sociais que predispõem a

população à má alimentação e à cronificação de doenças (Colombo e

Gama,2010).  
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ALIMENTAÇÃO
INADEQUADA



EQUIPAMENTOS E INSUMOS AMBIÊNCIA

Estadiômetro/Antropômetro
Espaço privativo para aferição de

medidas antropométricas 

Esfigmomanômetro adulto e
infantil

Espaço para realização de
atividades coletivas

Fita antropométrica

Balança pediátrica com
capacidade de pesagem de, no

mínimo,15 kg

Balança adulta, de plataforma,
com capacidade de no mínimo ,

200 kg

Balança digital portátil 

Computadores e rede de internet

Prontuários eletrônicos

 PASSO 1

IDENTIFICAR O PERFIL EPIDEMIOLÓGICO E MELHORAR OS

REGISTROS ANTROPOMÉTRICOS

 O objetivo desse primiero passo é melhorar os registros de avaliação

antropométrica das consultas no E-sus e nas cadernetas  de acordo com a

fase da vida: criança, gestante, adolescente e idosos, para isso é

necessário ter equipamentos de antropometria adequados para essas

medições de matriz de organização:
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 PASSO 1
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PACIENTE É ATENDIDO NA
UBS

ENFERMEIRO COLETA
DADOS DE PESO,

ALTURA E CONSUMO
ALIMENTAR

É REALIZADO O DIAGNÓSTICO E
REGISTRO ANTROPOMÉTRICOS
E MARCADORES DE CONSUMO
ALIMENTAR NO E SUS APS 

Mariana, gestora da APS
gera relatórios no

SISVAN

Clara, nutricionista
RT apoia os

gestores na APS

Divulga informações
para sociedade  civil,
garantindo o direito

humano a alimentação
e prevenção de

doenças.

Discute e
coordena ações
junto as equipes

ESF 

Compartilha com outros
gestores, 

assistência social

AÇÕES INTERSETORIAIS

Destina recursos para
VAN

OUTRAS CATEGORIAS
PROFISSIONAIS

PODEM REALIZAR
COLETA DE PESO,

ALTURA E CONSUMO
ALIMENTAR

FLUXOS DE INFORMAÇÕES DA VAN

Adaptado de Brasil,2022.



 PASSO 1
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O Ministério da Saúde disponibiliza o “Guia para a Organização

da Vigilância Alimentar e Nutricional na Atenção Primária à Saúde”,

com as informações das medidas antropométricas que precisam

ser realizadas de acordo com as fases da vida.

TODOS OS PROFISSIONAIS
PODEM REALIZAR!!
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 PASSO 2

IDENTIFICANDO O PERFIL ALIMENTAR PARA MELHOR

ORIENTAR

Conhecer o padrão de consumo alimentar, tanto

individual quanto coletivo, é essencial para orientar as

ações de atenção integral à saúde e, principalmente,

para promover a melhoria do perfil alimentar e nutricional

da população para isso o ministério da saúde

disponibiliza o questionário de marcadores de consumo

alimentar (Brasil,2014;Brasil 2022).
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MARCADORES DE 
CONSUMO
ALIMENTAR

A aplicação dos marcadores de consumo alimentar pode ser realizada

nos atendimentos de médicos, enfermeiros, nutricionistas, profissionais

de Educação Física,  ACS e outros profissionais que trabalham na

atenção primária. O questionário de marcadores de consumo

alimentar está disponível no E sus APS na Aba SOAP.

QUANDO E COMO REALIZAR A APLICAÇÃO DOS

MARCADORES DE CONSUMO ALIMENTAR?
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MARCADORES DE 
CONSUMO
ALIMENTAR

Além da aba SOAP, o questionário de marcadores de consumo alimentar também

está disponível no E sus APS na aba CDS.

É importante aproveitar momentos   como a participação dos

comunitários em grupos de atividade física, Hiperdia, visitas

domiciliares e grupos presentes na UBS para aplicação dos

marcadores de consumo  alimentar.
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MARCADORES DE 
CONSUMO
ALIMENTAR

O questionário de marcadores de consumo alimentar é ainda

disponibilizado pelo ministério da saúde para download. 

Disponível para acesso em: 
https://sisaps.saude.gov.br/sisvan/public/file/ficha_marcadores_alimentar.pdf
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COM QUAL FREQUÊNCIA
REALIZAR OS

MARCADORES DE
CONSUMO ALIMENTAR ?

É importante aproveitar os grupos realizados na UBS para

aplicação dos marcadores de consumo alimentar, nas visitas

domiciliares além de aplicar nas consultas,em todas as fases da

vida.
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 PROTOCOLOS DO GUIA
ALIMENTAR

Com o objetivo de auxiliar  a prática das equipes multiprofissionais  na atenção

primária a saúde, respeitando as atribuições de cada categoria profissional  o

ministério da saúde criou os protocolos do guia alimentar são oito fascículos de

fácil leitura que orientam acerca da alimentação saudável de acordo com as

respostas obtidas com a aplicação do marcadores de consumo alimentar e de

acordo com  as comorbidades e e fases da vida do indivíduo (Brasil, Ministério da

saúde 2022). Veja abaixo as imagens desses fascículos:

 OS PROTOCOLOS ESTÃO DISPONÍVEIS PARA ACESSO EM :

HTTPS://WWW.FSP.USP.BR/NUPENS/LANCAMENTO-DO-PROTOCOLO-DE-USO-DO-GUIA-ALIMENTAR-PARA-ADOLESCENTES-FECHA-

COLECAO-DE-FASCICULOS/



PASSO 3

O QUE PODE SER FEITO?

EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL E PARTICIPAÇÃO DA

UNIVERSIDADE NA APS
A Educação Alimentar e Nutricional é essencial para promover   a escolha de

hábitos alimentares saudáveis de forma autônoma e voluntária e é uma ação

transdisciplinar, multidisciplinar e intersetorial (Brasil,2012).

Ações de EAN trazem resultados positivos para a população como: contribuição

na prevenção de  crônicas não transmissíveis e deficiências nutricionais  além da

valorização das diferentes expressões da cultura alimentar (Rocha,2021). È

importante utilizar fontes confiáveis para elaboração dos materias educativos

como o guia alimentar da população brasileira e fascículos o guia alimentar de

acordo com as fases da vida.
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Projeto Responsável E-mail

Amamenta e Alimenta
Vitória

Prof. Érika Michelle erika.macedo@ufpe.br

Cuida Autismo Prof. Michelle Carvalho michelle.carvalho@ufpe.br

AlimentaCast
Prof. Lucina Orange

luciana.orange@ufpe.br

Decifrando rótulos
nutricionais Prof. Hayanna Arruda hayanna.arruda@ufpe.br

Saúde não se pesa
Prof. Cybelle Rolim cybelle.lima@ufpe.br 

Bioquímica Solidária Prof. Carmem Lygia carmem.ambrosio@ufpe.br

Saúde e qualidade de vida
no movimenta Vitória

Prof. Keila Dourado keila.fdourado@ufpe.br

Nutrição em evidência Prof. Silvia Alves   silvia.asilva@ufpe.br
  

PASSO 3

QUAL O PAPEL DA UNIVERSIDADE NA APS?
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A Universidade  contribui  para o processo formativo de novos profissionais

que estando na graduação participam de projetos de extensão que trabalham

diversas temáticas de alimentação e nutrição, projetos estes que podem ser

convidados para desenvolver atividades de EAN em parceria com as unidades

de saúde.

Veja abaixo a lista de alguns projetos de extensão desenvolvidos pela

UFPE/CAV:

mailto:erika.macedo@ufpe.br
mailto:cybelle.lima@ufpe.br


CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A elaboração desta cartilha representa um passo estratégico e

importante para o fortalecimento da Política Nacional de

Alimentação e Nutrição (PNAN) e da Vigilância Alimentar e

Nutricional (VAN) no município da Vitória de Santo Antão.

É crucial ressaltar a importância de unir a universidade e a Atenção

Primária à Saúde (APS). Essa colaboração não só enriquece o

conteúdo técnico, mas também fortalece a Educação Permanente

com os profissionais de saúde, garantindo a atualização do

conhecimento e a qualidade contínua das práticas de cuidado.
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